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one’s ever faced being the drought of 1877 that lasted until 1879, understanding 
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FORTALEZA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX

“A carta real de 17 de janeiro de 1799 emancipou o Ceará da Capitania 

direto com o reino, contribuiu para o crescimento da Capital.” 

“A concentração de um volume maior da produção para o comércio 



em edificações, infraestrutura e serviços se fixasse na capital” 

por um processo de remodelação sócio urbana, “a penetração das novas ideias 

o com as camadas populares.” 

“A construção do mercado de ferro 

ocorridas” (Cordeiro, 1996).

“Este intelectual, também, era proprietário em conjunto com outros

estrada de ferro que permitia o tráfego, pela locomotiva “Fortaleza”, 

de desenvolvimento” 



suas casas em busca de uma “vida melhor” na 

eu livro intitulado “A

1860, precedé d’un rapide 

coup d’oeil sur le littoral du Brésil”

“Fortaleza é uma cidade nova, de aspecto europeu, cujas ruas, 

que servem de abrigo à classe pobre” 

“Para disciplinar a crescente urbanização de Fortaleza, o engenheiro

elaborou em 1875 a “Planta Topográfica de Fortaleza e Subúrbios” Souza, 

“Este reordenamento veio para a sede político

exportação algodoeira que dinamizou a economia cearense” 



“O período de 1845 a 1877 é considerado, por muitos historiadores

internacional” 

“Em novembro de 1877 estavam 

” Relatório, 1877, p.

“A seca de 1877 foi uma das mais danosas já enfrentadas pelo Ceará. 

número de migrantes, multiplicando a população local” 

em relação ao restante do Império. “Ao final da grande seca de 1877



“saída” de cativos rumo ao Sul do Império ou ao Norte.” Rodrigues, (2018), 

escala. “Durante a seca de 1877

1878, e 1.925, em 1879, totalizando 6.559 exportados” Rodrigues, (2018), p.69

–

–

“Poder



paternalistas nos domicílios da cidade” 



“Para compreender a construção dos censos em suas várias 

resgatados e articulados.”  

“Creio poder perceber na elite política e intelectual brasileira, no que diz 

assumiria o povo brasileiro” 



ARROLAMENTO DA POPULAÇÃO DE FORTALEZA DO ANO DE 1887



“Nesse ambiente, onde o paternalismo cerzia os laços entre 

hadores” 



“A pertinência do censo de Fortaleza, de 1887, não reside em sua 

relativos aos pobres, especialmente aos submetidos a trabalhos domésticos” 

“O Arrolamento da População de Fortaleza, para o ano de 1887, 

José e 12.234 na de Nossa Senhora do Patrocínio.” Rodrigues, (2018), 

“Muitas famílias desestruturam

da modernidade” 



possibilidades.  “Esse fator, aliado a grande mortalidade causada pelas 

grupos familiares e pra o predomínio da mulher na população.” 



“Chama atenção no recenseamento o grande número de meretrizes. 

não considerando como uma atividade econômica” 

“Considerando somente os que encabeçavam a lista de moradores de 



segmentos abastados” (RODRIGUES, 2018, p.113)

Eylo Fagner Silva Rodrigues intitulada “

modernidade na “terra da luz”: “a gente ínfima” de fortaleza no 

1912)”





Eylo Fagner Silva Rodrigues intitulada “ s da modernidade na “terra da 

luz”: “a gente ínfima” de fortaleza no processo de regulação da mão de obra 

)”
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